
 

 

 

 

 

 
01 - Um dos processos usados no tratamento do lixo é a incineração, que apresenta vantagens e 
desvantagens. Em São Paulo, por exemplo, o lixo é queimado a altas temperaturas e parte da energia 
liberada é transformada em energia elétrica. No entanto, a incineração provoca a emissão de poluentes 

na atmosfera. Uma forma de minimizar a desvantagem da incineração, destacada no texto, é: 
A) aumentar o volume do lixo incinerado para aumentar a produção de energia elétrica. 
B) fomentar o uso de filtros nas chaminés dos incineradores para diminuir a poluição do ar. 
C) aumentar o volume do lixo para baratear os custos operacionais relacionados ao processo. 
D) fomentar a coleta seletiva de lixo nas cidades para aumentar o volume de lixo incinerado. 
E) diminuir a temperatura de incineração do lixo para produzir maior quantidade de energia elétrica. 
 
02 - Segundo dados do Balanço Energético Nacional de 2008, do Ministério das Minas e Energia, a 
matriz energética brasileira é composta por hidrelétrica (80%), termelétrica (19,9%) e eólica (0,1%). Nas 
termelétricas, esse percentual é dividido conforme o combustível usado, sendo: gás natural (6,6%), 
biomassa (5,3%), derivados de petróleo (3,3%), energia nuclear (3,1%) e carvão mineral (1,6%). Com a 
geração de eletricidade da biomassa, pode-se considerar que ocorre uma compensação do carbono 
liberado na queima do material vegetal pela absorção desse elemento no crescimento das plantas. 
Entretanto, estudos indicam que as emissões de metano (CH4) das hidrelétricas podem ser 
comparáveis às emissões de CO2 das termelétricas. 
MORET, A. S.; FERREIRA, I. A. As hidrelétricas do Rio Madeira e os impactos socioambientais da eletrificação 

no Brasil. Revista Ciência Hoje. V. 45, no 265, 2009 (adaptado). 

 
No Brasil, em termos do impacto das fontes de energia no crescimento do efeito estufa, quanto à 
emissão de gases, as hidrelétricas seriam consideradas como uma fonte. 
A) limpa de energia, contribuindo para minimizar os efeitos deste fenômeno. 
B) eficaz de energia, tomando-se o percentual de oferta e os benefícios verificados. 
C) limpa de energia, não afetando ou alterando os níveis dos gases do efeito estufa. 
D) poluidora, colaborando com níveis altos de gases de efeito estufa em função de seu potencial de oferta. 
E) alternativa, tomando-se por referência a grande emissão de gases de efeito estufa das demais fontes 
geradoras. 
 
 
03 - Os refrigerantes têm-se tornado cada vez mais o alvo de políticas públicas de saúde. Os de cola 
apresentam ácido fosfórico, substância prejudicial à fixação de cálcio, o mineral que é o principal 
componente da matriz dos dentes. A cárie é um processo dinâmico de desequilíbrio do processo de 
desmineralização dentária, perda de minerais em razão da acidez. Sabe-se que o principal componente 
do esmalte do dente é um sal denominado hidroxiapatita. O refrigerante, pela presença da sacarose, faz 
decrescer o pH do biofilme (placa bacteriana), 
provocando a desmineralização do esmalte dentário. Os mecanismos de defesa salivar levam de 20 a 
30 minutos para normalizar o nível do pH, remineralizando o dente. A equação química seguinte 
representa esse processo: 

 
Considerando que uma pessoa consuma refrigerantes diariamente, poderá ocorrer um processo de 

desmineralização dentária, devido ao aumento da concentração de: 
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QQQUUUÍÍÍMMMIIICCCAAA   

 ALUNO(A):  

Conteúdos abordados: 



A) OH
–
, que reage com os íons Ca

2+
, deslocando o equilíbrio para a direita. 

B) H
+
, que reage com as hidroxilas OH

–
, deslocando o equilíbrio para a direita. 

C) OH
–
, que reage com os íons Ca 

2+
, deslocando o equilíbrio para a esquerda. 

D) H
+
, que reage com as hidroxilas OH

–
, deslocando o equilíbrio para a esquerda. 

E) Ca
2+

, que reage com as hidroxilas OH
–
, deslocando o equilíbrio para a esquerda. 

 
04 - Certas ligas estanho-chumbo com composição específica formam um eutético simples, o que 
significa que uma liga com essas características se comporta como uma substância pura, com um 
ponto de fusão definido, no caso 183ºC. Essa é uma temperatura inferior mesmo ao ponto de fusão dos 
metais que compõe esta liga (o estanho puro funde a 232ºC e o chumbo puro a 320ºC), o que justifica 
sua ampla utilização na soldagem de componentes eletrônicos, em que o excesso de aquecimento deve 
sempre ser evitado. De acordo com as normas internacionais, os valores mínimo e máximo das 
densidades para essas ligas são de 8,74 g/mL e 8,82 g/mL, respectivamente. As densidades do estanho 
e do chumbo são 7,3 g/mL e 11,3 g/mL, respectivamente. Um lote contendo 5 amostras de solda 
estanho-chumbo foi analisado por um técnico, por meio da determinação de sua composição 
percentual em massa, cujos resultados estão mostrados no quadro a seguir. 

 
Amostra Porcentagem de  

Sn (%) 
Procentagem de  

Pb 

I 60 40 
II 62 38 
III 65 35 
IV 63 37 
V 59 41 

                           Disponível em: www.eletrica.ufpr.br 
Com base no texto e na análise realizada pelo técnico, as amostras que atendem às normas 

internacionais são: 
A) I e II.                                                              B) I e III.                                                              C) II e IV. 
D) III e V.                                                           E) IV e V. 
 
 
05 - Os biocombustíveis de primeira geração são derivados da soja, milho e cana-de-açúcar e sua 
produção ocorre através da fermentação. Biocombustíveis derivados de material celulósico ou 
bicombustíveis de segunda geração — coloquialmente chamados de “gasolina de capim” — são 
aqueles produzidos a partir de resíduos de madeira (serragem, por exemplo), talos de milho, palha de 
trigo ou capim de crescimento rápido e se apresentam como uma alternativa para os problemas 
enfrentados pelos de primeira geração, já que as matérias-primas são baratas e abundantes. 

DALE, B. E.; HUBER, G. W. Gasolina de capim e outros vegetais. Scientific American Brasil. Ago. 2009, no 87  
O texto mostra um dos pontos de vista a respeito do uso dos biocombustíveis na atualidade, os quais: 

 
A) são matrizes energéticas com menor carga de poluição para o ambiente e podem propiciar a geração de 
novos 
empregos, entretanto, para serem oferecidos com baixo custo, a tecnologia da degradação da celulose nos 
biocombustíveis de segunda geração deve ser extremamente eficiente. 
B) oferecem múltiplas dificuldades, pois a produção é de alto custo, sua implantação não gera empregos, e 
deve-se ter cuidado com o risco ambiental, pois eles oferecem os mesmos riscos que o uso de combustíveis 
fósseis. 
C) sendo de segunda geração, são produzidos por uma tecnologia que acarreta problemas sociais, sobretudo 
decorrente do fato de a matéria-prima ser abundante e facilmente encontrada, o que impede a geração de 
novos empregos. 
D) sendo de primeira e segunda geração, são produzidos por tecnologias que devem passar por uma avaliação 
criteriosa quanto ao uso, pois uma enfrenta o problema da falta de espaço para plantio da matéria-prima e a 
outra impede a geração de novas fontes de emprego. 
E) podem acarretar sérios problemas econômicos e sociais, pois a substituição do uso de petróleo afeta 
negativamente toda uma cadeia produtiva na medida em que exclui diversas fontes de emprego nas refinarias, 
postos de gasolina e no transporte de petróleo e gasolina. 

 
06 - O peróxido de hidrogênio é comumente utilizado como antisséptico e alvejante. Também pode ser 
empregado em trabalhos de restauração de quadros enegrecidos e no clareamento de dentes. Na 



presença de soluções ácidas de oxidantes, como o permanganato de potássio, este óxido decompõe-
se, conforme a equação a seguir: 

5 H2O2(aq) + 2 KMnO4(aq) + 3 H2SO4(aq) → 5 O2(g) + 2 MnSO4(aq) + K2SO4(aq) + 8 H2O(l) 

 
De acordo com a estequiometria da reação descrita, a quantidade de permanganato de potássio 
necessária para reagir completamente com 20,0 mL de uma solução 0,1 mol/L de peróxido de 
hidrogênio é igual a: 
A) 2,0 x 10

0
 mol.                                    B) 2,0 x 10

–3
 mol.                                      C) 8,0 x 10

–1
 mol. 

D) 8,0 x 10
–4

 mol.                                   E) 5,0 x 10
–3

 mol. 
 
07 - A bile é produzida pelo fígado, armazenada na vesícula biliar e tem papel fundamental na digestão 
de lipídeos. Os sais biliares são esteroides sintetizados no fígado a partir do colesterol, e sua rota de 
síntese envolve várias etapas. Partindo do ácido cólico representado na figura, ocorre a formação dos 
ácidos glicocólico e taurocólico; o prefixo glico- significa a presença de um resíduo do aminoácido 
glicina e o prefixo tauro-, do aminoácido taurina. 

 

 
 
A combinação entre o ácido cólico e a glicina ou taurina origina a função amida, formada pela reação 

entre o grupo amina desses aminoácidos e o grupo: 
A) carboxila do ácido cólico. 
B) aldeído do ácido cólico. 
C) hidroxila do ácido cólico. 
D) cetona do ácido cólico. 
E) éster do ácido cólico. 
 
08 - A cal (óxido de cálcio, CaO), cuja suspensão em água é muito usada como uma tinta de baixo 
custo, dá uma tonalidade branca aos troncos de árvores. Essa é uma prática muito comum em praças 
públicas e locais privados,  geralmente usada para combater a proliferação de parasitas. Essa 
aplicação, também chamada de caiação, gera um problema: elimina microrganismos benéficos para a 
árvore. A destruição do microambiente, no tronco de árvores pintadas com cal, é devida ao processo 
de: 
A) difusão, pois a cal se difunde nos corpos dos seres do microambiente e os intoxica. 
B) osmose, pois a cal retira água do microambiente, tornando-o inviável ao desenvolvimento de 
microrganismos. 
C) oxidação, pois a luz solar que incide sobre o tronco ativa fotoquimicamente a cal, que elimina os seres vivos 
do microambiente. 
D) aquecimento, pois a luz do Sol incide sobre o tronco e aquece a cal, que mata os seres vivos do 
microambiente. 
E) vaporização, pois a cal facilita a volatilização da água para a atmosfera, eliminando os seres vivos do 
microambiente 

 
 


